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Outro ponto é que não existem garantias, mesmo 
havendo o encontro da família acolhedora com a família 
de origem, extensa ou por adoção, de que haverá a 
manutenção do contato e/ou das comunicações após a 
saída do acolhimento. Essa é uma decisão íntima de cada 
núcleo familiar, que envolve fatores diversos e precisa 
ser respeitada, ainda que a equipe técnica avalie que o 
encontro e a manutenção de contato sejam interessantes 
para o bem-estar da criança e/ou adolescente.

ESTRATÉGIAS INTERESSANTES PARA APOIAR 

AS FAMÍLIAS EM SUAS DESPEDIDAS DAS 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES ACOLHIDOS

	→ Sempre que houver a possibilidade (uma vez que 
a saída do SFA é uma decisão judicial), compartilhar o 
andamento do processo e dialogar com os membros da 
família acolhedora sobre os sentimentos envolvidos. Isso 
é importante para orientar o trabalho com eles e com a 
criança e/ou adolescente;

	→ Incentivar os registros do tempo em que a criança e/ou 
adolescente está com a família. Revelar fotos e deixá-las 
com a família acolhedora;

	→ Buscar compreender, ao longo do processo de formação 
e habilitação, como o núcleo familiar lida com separações e 
quais as estratégias pessoais que têm para essa elaboração;

	→ Os espaços de diálogo em grupo com as famílias 
acolhedoras são essenciais para a elaboração do luto da 
saída da criança e do adolescente acolhido. Ao escutar as 
experiências de outros, é possível refletir sobre o próprio 
processo e investir nele;

	→ Ao final do processo de acolhimento, relembrar o percurso 
que foi realizado e destacar com a família a importância que 
tiveram na vida daquela criança e/ou adolescente!
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É possível se desapegar?

Vilma, seu esposo Carlos e sua filha Verônica são 
uma família acolhedora. Eles já passaram por cinco 
acolhimentos. Três duraram entre dois meses e 
um ano; um durou menos de um mês; e um durou 
mais de um ano. A equipe técnica do SFA, no qual 
a família está referenciada, pediu que falassem um 
pouco sobre o processo de despedida das crianças 
e os sentimentos envolvidos:

"Como desapegar das crianças quando elas vão 
voltar para a família de origem ou ir para uma 
família por adoção? Nossa, eu sabia que era difícil, 
mas não imaginava que seria tanto, porque a gente 
se apega e a gente ama as crianças que estão aqui 
conosco. Por isso, sentimos falta. Mas, mesmo 
assim, o mais importante é a consciência tranquila 
de termos cuidado e amado essas crianças 
no momento de suas vidas em que elas mais 

precisavam e isso desperta em nós a capacidade de 
um amor mais forte, porque é o amor não egoísta. 
Sabemos que vamos cuidar da criança, mas ela não 
é nossa, não é nossa posse. Cuidamos como se fosse 
nossa, mas ela não é. Fica então o sentimento de 
saber que quando ela mais precisou estávamos aqui 
para a amá-la e para cuidar. Eu continuo fazendo 
esse trabalho porque eu sei da importância desse 
afeto na formação de uma criança, de um jovem… 
De todos nós. É como um tijolo que está sendo 
fabricado. Ele ainda está mole e a maneira que 
você molda, como você investe, faz a diferença. Se 
você colocar muito amor, faremos a diferença em 
cidadãos que trarão grandes vitórias para nossa 
sociedade. Por isso o choro e a dor da separação 
fazem parte, mas são o menos importante quando 
você pensa em apoiar, cuidar e acolher”.

PARA INSPIRAR
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5.2. A EQUIPE TÉCNICA E O 
DESLIGAMENTO DA CRIANÇA E 

DO ADOLESCENTE 
O SFA é um Serviço que versa sobre a interlocução entre 
política pública, vínculo afetivo e desenvolvimento 
infantil. Trata-se de uma grande inovação se 
considerarmos que vivemos em uma sociedade que 
muitas vezes estabelece a neutralidade como parâmetro 
para a qualidade das relações profissionais. Assim, é 
possível considerar que a formação da equipe técnica 
desse Serviço e o escopo de sua atuação terá forte 
incidência nessa proposta. 

Possivelmente, estamos falando de uma equipe implicada 
na concretização do trabalho, investida afetivamente e 
entrelaçada nas relações que o envolvem. Isso não quer 
dizer que a equipe se misture ou que não compreenda 
os limites de sua atuação e de seu papel profissional, pelo 
contrário, ela deve estar atenta e compreender esses limites, 
mas levando em conta o quanto está implicada, inclusive 
afetivamente, com os casos e as pessoas que os constroem.

A saída da criança e do adolescente é, portanto, um 
momento de grande impacto, tanto por ser, de alguma 
forma, a consolidação do trabalho realizado com aquele 
caso e assim incidir em uma grande responsabilidade 
profissional, como por todos os investimentos feitos na 
relação com a família acolhedora, criança e/ou adolescente e 
família de origem ou família pretendente à adoção.

É de extrema importância que a equipe técnica tenha, 
assim, um espaço de supervisão, com profissional 
externo ao Serviço. Esse lugar permite que se fale e se 
trabalhe de maneira mais qualificada as identificações, 
inseguranças, potenciais e sentimentos em relação a 
cada caso. Veja o relato de uma supervisora de SFA no 
Distrito Federal:

“Trabalhar com famílias e crianças e/ou 
adolescentes requer formação e técnica. Mas o 
conteúdo do trabalho atravessa as equipes, suas 
origens e suas histórias familiares. Como acolher 
um bebê sem sermos tocados pelo bebê que um 
dia fomos? Como escutar as famílias sem se deixar 
levar pelas crenças e mitos familiares, nem sempre 
conscientes? Para manter capacidade de análise, 
com empatia; para relacionar o contexto, a história 
e o momento atual da família, sem julgamentos; 
para dar continência e contenção é preciso suporte, 
espaço de fala e de elaboração da experiência 
naquilo que ela nos afeta, da nossa escuta e 
implicação. Essa é a importância da supervisão 
para equipes que realizam trabalho com famílias, 
sobretudo em contexto de risco e vulnerabilidade. 
Esses contextos provocam, muito frequentemente, 
sentimento de impotência diante da complexidade 
dos casos. Tal sentimento de impotência pode nos 
levar a tentativas de salvar ou condenar as famílias, 
o que pode ter efeitos adversos à construção da 
autonomia das famílias e sua responsabilização 
pela problemática que enfrentam. Os impasses dos 
afetos precisam ser ditos, acolhidos, para possibilitar 
um trabalho humano, ético e transformador.”
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Outro ponto importante é garantir as condições de 
trabalho da equipe técnica e demais colaboradores como 
modo de se investir na constância dos profissionais que 
compõem o SFA. Isso se justifica porque a rotatividade 
de profissionais é algo crítico para o bom andamento 
dos processos e repercute na relação estabelecida com 
as crianças e/ou adolescentes acolhidos, bem como 
com as famílias acolhedoras. Todas as trocas de equipe 
precisam ser trabalhadas, uma vez que o vínculo entre 
famílias acolhedoras, crianças e/ou adolescentes e equipe 
técnica é constituidor e potencializador do trabalho 
realizado. Rupturas e inconstância na formação dessa 
equipe impactam na confiança, nos encaminhamentos 
dados e na continuidade do trabalho após a saída do 
acolhimento.

A equipe técnica não é, pois, um olhar externo sobre as 
despedidas e transições, mas parte delas, e como tal 
precisa ser vista, ouvida e respeitada. 

5.3. DESPEDIDA E CELEBRAÇÃO

O acolhimento familiar é um período de chegadas e 
partidas, de ser bem-vindo e despedir-se, de abrir-se para 
aconchegar e preparar-se para deixar partir. Um Serviço 
constituído pelas relações e para as relações humanas 
que abarca, acreditando que nos humanizar é investir 
em saúde mental e em um paradigma de cidadania e 
transformação social. Por isso, cada acolhimento realizado 
é um pequeno universo: sistêmico, complexo e cheio de 
surpresas. 

A consolidação do encaminhamento de cada caso se 
dará no formato da despedida, que garante a execução 
do princípio da provisoriedade do acolhimento e o 
compromisso com o bom exercício da política pública. 
Isso não significa que esse momento será simples, ou 
isento de dores e saudades, mas quer dizer que, de 
alguma maneira todos cumpriram com o compromisso 
firmado em prol dos direitos da criança e/ou do 
adolescente e da convivência familiar e comunitária.
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Por isso, assim como o encontro entre as famílias deve 
ser celebrado, a saída da criança e do adolescente do SFA 
também deve ser. Essa celebração deve ser acordada 
com a família acolhedora, a criança e/ou adolescente e 
a família de origem/família pretendente à adoção. Deve 
ficar explícito que não se trata de uma comemoração 
pela partida da criança e/ou adolescente, como se 
a despedida fosse algo desejado, mas um ato para 
enaltecer o percurso compartilhado por todos e celebrar a 
conquista de um novo período em sua vida. Período este 
marcado por afetos, cuidado e responsabilidade.

DICAS DE CELEBRAÇÃO DO MOMENTO DE 

SAÍDA PROMOVIDA PELO SFA

	→ Oferecer um lanche demonstra a atenção e o cuidado 
em relação ao momento vivido. As famílias podem ser 
convidadas e incentivadas a levar algo também, dessa 
maneira podem partilhar seus hábitos e preferências;

	→ Revelar fotos de ambas as famílias com a criança e/ou o 
adolescente;

	→ Realizar o encontro na sede do SFA ou em um espaço 
que disponha de brinquedos e espaço livre para que a 
criança e/ou adolescente possa se ocupar. Isso facilita a 
interação entre os adultos;

	→ Entregar uma lembrança que simbolize, de forma afetiva 
e positiva, a passagem de ambas as famílias pelo SFA.
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Este Guia existe para apoiar e orientar interessadas e 
interessados na ampliação e execução do Serviço de 
Acolhimento em Família Acolhedora no Brasil, como 
municípios, estados, organizações e profissionais. 
Composto de seis cadernos temáticos, proporciona uma 
compreensão ampla sobre o que é o Serviço de 
Acolhimento em Família Acolhedora, suas principais 
características, parâmetros e benefícios para crianças e 
adolescentes acolhidos. Também apresenta em detalhes o 
processo de implementação e execução deste Serviço de 
Acolhimento, oferecendo subsídios teóricos, metodológicos 
e práticos para seu desenvolvimento.
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